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INTRODUÇÃO

Estudos recentes demonstram um aumento constante da população idosa no país e,

consequentemente, um alto índice de desenvolvimento das doenças crônicas e degenerativas

comuns na terceira idade. Esses distúrbios tendem a dificultar a mobilidade do idoso, como

também sua autonomia, tornando-se necessária a presença de uma pessoa cuidadora, que

geralmente é membro da própria família (MIRANDA; et al, 2016).

Com o aumento da população idosa e o consequente aumento do número de cuidadores

surgem o estresse e a sobrecarga advindos da responsabilidade de cuidar de um indivíduo

dependente, muitas vezes em fase final da vida, acarretando diversas dificuldades. Portanto,

esses cuidadores necessitam de estratégias de intervenções, como a educação em saúde e

suporte sócio-emocional, para que o melhor cuidado possível seja ofertado aos idosos

dependentes e que repercussões negativas na saúde física e psicológica sejam minimizadas ou

evitadas (GARCÍA; RUIZ; MARTÍN, 2017).

Essas problemáticas, em especial a sobrecarga, acarretam numa qualidade de vida

precária, o que afeta diretamente o desempenho do cuidar dos idosos dependentes e a saúde

física e emocional do cuidador (SOUZA et al., 2015). Diversos aspectos são apontados como

contribuintes para diminuição da qualidade de vida e aumento da sobrecarga, tais como: baixas

condições econômicas, idade avançada do cuidador, grau de dependência do idoso e tempo

dedicado ao cuidado. Os cuidadores têm dificuldade para realizar certas funções, muitas vezes

por ausência de apoio familiar, social e carência de instrução por parte dos profissionais de saúde.
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Portanto, é necessário que estratégias de intervenções sejam adotadas para oferecer suporte a

esses cuidadores e reduzir as implicações no modo de cuidado (FERREIRA; ALEXANDRE;

LEMOS, 2011).

Diante disso, esse projeto teve como objetivo analisar as características das intervenções

que visam diminuir a sobrecarga entre cuidadores familiares.

METODOLOGIA
Para o alcance do objetivo, optou-se pelo método de revisão integrativa e seguiram-se sete

etapas: 1) elaboração do tema e da questão norteadora; 2) definição das bases de dados; 3)

estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos; 4) definição das informações a

serem extraídas dos estudos selecionados; 5) avaliação dos estudos incluídos; 6) interpretação

dos resultados; e 7) apresentação da síntese do conhecimento.

A primeira etapa foi a definição do tema e elaboração da pergunta norteadora: “O que há

de evidências científicas acerca de estratégias de intervenções que visam diminuir a sobrecarga

entre cuidadores familiares?”. Para isso, utilizaram-se três bases de dados: Health Information

from the National Library of Medicine (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em

Ciências da Saúde (LILACS) via Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e SCOPUS. A estratégia de

busca utilizada foi a seguinte: (“Cuidadores”) AND ("Intervenção") AND (“Sobrecarga”).

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados entre 2016 e 2020, disponíveis para

acesso gratuito, em português, espanhol e inglês, que abordassem as estratégias de intervenções

para diminuir a sobrecarga entre cuidadores familiares.  Nesse contexto, cuidadores foram

definidos como cônjuge, filho, parente ou amigo que tem um relacionamento significativo e fornece

assistência física, social e/ou psicológica a uma pessoa com necessidades para realizar as

atividades básicas da vida diária. Excluíram-se estudos de intervenção para cuidadores familiares

que cuidam de pacientes hospitalizados ou aqueles em instituições de longa permanência.

Após o refinamento da busca utilizando os critérios de inclusão, foram encontrados um

total de 3.466 artigos potencialmente relevantes. Após a remoção de duplicatas (31 artigos) e

remoção de artigos por meio da triagem de títulos e resumos (3.241 artigos), 194 artigos foram

selecionados para análise mais detalhada, e destes, 27 foram incluídos na revisão.
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Figura 1 - Fluxo de identificação e seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa, por meio de
busca nas bases de dados. Campinas, SP, Brasil, 2021.

Na etapa de avaliação dos estudos e para a apresentação da síntese do conhecimento,

elaborou-se uma tabela contendo os seguintes itens: título do artigo, autores, ano de publicação,

idioma, país, periódico de publicação, tipo de estudo, objetivos, principais resultados e conclusões

em relação às intervenções. Os dados de todos os estudos selecionados foram duplamente

extraídos para verificação da consistência e quaisquer discrepâncias surgidas foram discutidas e

resolvidas pelos pesquisadores, ou então encaminhadas ao terceiro revisor para decisão final.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram considerados 27 artigos que atendiam aos critérios de inclusão nesta revisão

integrativa. Dentre todos os artigos incluídos nesta revisão, a intervenção

psicossocial/psicoeducativa foi relatada em onze, intervenção psicoterapêutica em cinco,

intervenção individualizada em oito e intervenção de auxílio financeiro em um.

A discussão foi construída em quatro categorias, a saber:

Categoria 1: Intervenções psicoeducativas/psicossociais

As intervenções de carácter psicoeducacional têm como principal objetivo reduzir a

sobrecarga, diminuir o sofrimento psicológico, oferecer suporte emocional e melhorar a qualidade

de vida e a habilidade comunicativa dos cuidadores familiares, por meio da educação dos

cuidadores acerca dos processos de cuidado do paciente e de autocuidado. Essas áreas são as

principais preocupações abordadas nos estudos (GOSSINK; et al, 2018; FERREL;

WITTENBERG, 2017; GONZÁLEZ-FRAILE; et al, 2018).

Categoria 2: Intervenções psicoterapêuticas
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O processo do cuidado do paciente idoso deve ser entendido de forma integrada,

buscando a garantia de saúde física e psicológica. Dessa forma, as intervenções psicológicas têm

o objetivo de fornecer ao paciente e ao cuidador o acompanhamento adequado para suprir as

necessidades de saúde mental de ambos (BARUCH; PISTRANG; BARKER, 2018)

Categoria 3: Intervenções individualizadas

Os artigos ressaltaram de forma recorrente a importância de as intervenções serem

pensadas de forma única e singular para cada indivíduo, todo o processo de garantia e

manutenção de saúde de pacientes em casa deve ser estrategicamente construído para suprir as

necessidades pessoais do paciente e cuidador, de forma integral (LEZSKO, 2019; LILJEROOS; et

al, 2017; ZABALEGUI; et al, 2016; NAVARTA-SÁNCHEZ; et al, 2017; VINCI; et al, 2018;

RAMÍREZ; et al, 2017).

Categoria 4: Intervenções de Auxílio Financeiro

O auxílio financeiro apresentou-se como uma das principais intervenções necessárias para

a diminuição dos níveis de sobrecarga e estresse dos cuidadores. O artigo de Leszko (2019)

analisou o contexto de pacientes com Alzheimer e a maior parte dos cuidadores entrevistados

relataram que o processo de cuidado em casa acarreta muitos problemas financeiros, o que

consequentemente culmina em aumento da sobrecarga e estresse desses indivíduos.

CONCLUSÕES

Conforme analisado nos artigos incluídos nesta revisão, o processo do cuidado do idoso

por cuidadores informais e familiares carece da construção de abordagens cientificamente

embasadas com o objetivo de garantir o bem estar físico e emocional da díade paciente-cuidador.

Em busca de alcançar esse objetivo, é possível constatar que o uso de intervenções

específicas de cuidado auxiliam no gerenciamento de sintomas de estresse, ansiedade e

depressão nos cuidadores, refletindo em sua capacidade de cuidar, impactando também a saúde

do paciente.

Em conclusão, são necessários mais estudos acerca das medidas mais promissoras de

intervenção, baseadas em um processo de cuidado integral e individualizado, sendo as

abordagens de caráter psicológico, psicossocial e psicoeducacional as mais recorrentes, em

conjunto ao auxílio financeiro.
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